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			Numa linda noite de setembro, alguns poucos convidados estavam reunidos comemorando o aniversário de casamento de uma querida amiga, Célia Semp, conhecida e admirada palestrante motivacional, com agenda disputada no meio empresarial, e que naquela noite se apresentava, também, como excelente anfitriã, distribuindo atenção e sorrisos a todos os seus convidados. Durante a festa, destacava sua preocupação para que seus convidados fossem apresentados uns aos outros, possibilitando um ambiente de descontração para todos.


			Enquanto conversava com as amigas Margareth e Betina, foi atenciosamente abordada por um dos organizadores do evento em sua homenagem.


			– Senhora Semp, com licença, acaba de chegar o Senhor Marcus.


			– Ah, sim, eu irei recebê-lo. Com licença, meninas, o Marcus é um grande amigo e um excelente advogado, depois vou apresentá-lo a vocês, com certeza irão adorá-lo. Até mais.


			Então Célia dirigiu-se ao hall de entrada, e com um sorriso contagiante e um carinhoso abraço recebeu o amigo.


			– Marcus, que bom que veio, estou muito feliz.


			– Minha amiga querida, não poderia deixar de vir dar-lhe um abraço nesta data tão iluminada. Perdoe meu atraso, hoje o dia foi muito corrido, mas tão logo me liberei, vim correndo.


			– Conseguiu vir, isso é o que importa. Venha, tem muita gente interessante aqui, vou te apresentar todos.


			– O que é isso, Célia, não é necessário. Vim mesmo para te dar um abraço. E onde está o Roger? Quero dar um abraço naquele sortudo.


			Após uma gargalhada, Célia respondeu: 


			– Bem ali, comentando com os amigos aquela pescaria no pantanal. Mas me diga, e a Carol, como está?


			– Ah... está bem, mandou-lhe um beijo. Gostaria de tê-la trazido, mas não tinha como, você sabe.


			– Teremos outras oportunidades, manda um beijo pra ela, venha...


			Então Célia o apresentou a alguns convidados. Enquanto conversavam um pouco, Célia repetia essa atenção entre os demais convidados, sempre com o mesmo carinho e cordialidade.


			A noite rolava, entre música, petiscos e bebidas. Criavam-se novas amizades, novos assuntos e conceitos e novas possibilidades de negócios. Tudo em uma bela atmosfera de festa, com gente bonita e um bom conceito na sociedade. Era tudo perfeito.


			Não demorou muito para que Marcus fosse apresentado à amiga Margareth, que naquela noite estava acompanhada de sua amiga Betina.


			As duas já vinham, havia algum tempo na festa, observando com discrição o convidado em questão – quando Célia, de braços com o amigo, aproximou-se delas.


			– Olá, amigas, quero que conheçam o Marcus, sobre quem já havia comentado com vocês anteriormente. Por gentileza, façam companhia a ele enquanto dou uma olhada por aí. Quero ver se estão todos bem servidos, ok?


			– Pode ir, verifique tudo. Não se apresse, querida, ele está em boas mãos – disse Margareth em tom de brincadeira, extraindo risadas.


			Marcus, caracteristicamente tímido, ficou meio sem jeito diante daquelas circunstâncias, e como bom advogado, diante da situação, tratou logo de mudar o foco da conversa.


			– A Célia é mesmo uma pessoa formidável, não é? E sempre muito atenciosa, eu adoro ela... Bom, não quero atrapalhar. Vocês me dão licença, vou procurar um drink para beber. Foi um prazer.


			Naquele momento ele só pensava em sair dali; ficara visivelmente desconsertado e sem jeito. Porém, antes de seu primeiro passo em direção à fuga, recebeu um novo golpe que o atingiu em cheio, porque só então percebeu que deixara transparecer que estava desconsertado.


			Com um sorriso e um gesto suave com a mão, Betina o barrou.


			– Ei, calma, espere. Não dê ouvidos a ela. Somos meio malucas mesmo, é brincadeira, e você não atrapalha nada; pelo contrário, estávamos loucas para te conhecer. A Célia falou muito bem de você. A propósito, eu sou Betina, e esta é minha amiga Margareth.


			– Puxa vida, perdão – falou Marcus. – Não vou me perdoar, quase saio sem nem mesmo me apresentar, me desculpem. Meu nome é Marcus Frost, sou advogado, eu defendi uma causa para Célia há um tempão e nos tornamos grandes amigos desde então. Sempre que posso eu a procuro e converso um pouco com ela, é uma pessoa muito positiva. Acho que estou um pouco tenso, dá pra notar?


			Entre sorrisos, elas respondem: 


			– Sim, sim, um pouco... O que o está incomodando? – perguntou Margareth, com o olhar fixo dentro de seus olhos.


			Marcus não esperava a pergunta e se perdeu um pouco na hora de respondê-la.


			– Como? 


			– Não, nada. Por quê?


			Determinada a não lhe dar espaço para refletir, Margareth complementa:


			– É uma festa... você está tenso, deve ter um motivo.


			– Ah, sim, é, bem observado. Mas não, tudo bem, acho que não estou muito acostumado a festas e fico meio perdido, deve ser isso. E aqui, tem muita gente bonita, principalmente vocês, parabéns.


			– Que meigo! Tá bom, vamos começar de novo. Posso? – estendeu-lhe a mão com suavidade.


			– Olá, Marcus, você é muito bonito. Se for carinhoso e inteligente, você é um homem perfeito. Prazer, eu sou Margareth Bresson.


			Naquele momento Marcus teve certeza de que aquela mulher que ele estava a observar desde o primeiro olhar também o havia notado, e mesmo tendo certeza de que estava ele todo perdido, ela o tinha localizado. Restava a ele então definir o rumo daquele novo relacionamento, era uma nova sensação, que já não sentia fazia um bom tempo, a de ser assediado e de assediar aquela bela e linda mulher, dona de um corpo maravilhoso e exuberante, seios fartos e cintura fina, com quadris firmes e pernas longas, levemente malhada.


			Não lembrava a última vez que alguém lhe despertara tanta atenção. Era uma mistura de emoção e sensações que quase não lhe cabiam no peito, e ele percebia que estava em suas mãos escrever a história que começaria ali. Vários questionamentos lhe passaram pela cabeça, do tipo Essa mulher é muito linda, será que eu teria chance? Seria ótimo ter um momento com ela, conseguiria eu manter esse segredo? Como eu me sairia? Seria um sonho.   Mas se não for nada disso, com que cara eu fico? Se ela estiver de brincadeira comigo? Não posso ser moleque.


			– Gentileza sua, você é muito bonita. Aliás, vocês são muito bonitas e também muito simpáticas. É um prazer conhecê-las – complementou Marcus.


			Interpelando aquela sequência da conversa, Betina rapidamente agiu. Conhecia a colega, percebera seu comportamento e claramente o que significava. 


			Betina, ávida conhecedora de sua colega, tão logo percebeu que Margareth tinha ficado mexida com a aproximação do novo amigo, tratou logo de distanciar o assunto e complementou: 


			– Obrigada, você é muito gentil. Então você é advogado. Gosta do que faz ou a profissão foi por acaso?


			Enquanto Margareth, em silêncio, com um ar malicioso no rosto e o olhar fixo em Marcus saboreava seu drink, Marcus responde a Betina: 


			– Sim, adoro meu trabalho. É desgastante, mas também muito gratificante. Entrei na faculdade querendo ser advogado, sempre admirei a profissão e foi meu foco. Então tive bastante apoio, e as oportunidades surgiram. Hoje estamos aí, gosto do que faço e trabalho bastante, graças a Deus.


			– Você trabalha sozinho ou para alguma empresa? – perguntou-lhe Betina.


			– Trabalhamos geralmente em equipe, o suporte para cada processo é mais tranquilo.


			Betina não ficou satisfeita com a resposta e insistiu: 


			– Legal, você trabalha em uma empresa, então.


			– Mais ou menos, trabalho também para empresas. Ou seja, defendemos causas de empresas ou processos individuais. Atualmente sou responsável pelo escritório que originalmente pertence ao meu sogro, que está teoricamente aposentado. Já trabalhou bastante ele, e com a idade avançada me confiou o comando do escritório e foi aproveitar melhor a vida. Mas mantém contato permanentemente conosco.


			– Então você é casado? – perguntou Betina, e logo olhou para Margareth com a clara intenção de chamar-lhe a atenção para aquele detalhe.


			– Sim, sim... tenho uma esposa, Carolina. Eu queria tê-la trazido, mas não deu certo desta vez. Temos dois filhos: Brenda, de 10 anos, e Michael, de 8.


			– Bacana, vamos conhecê-los em uma outra oportunidade – complementou Betina.


			 – Com certeza – concluiu Marcus. – E vocês trabalham com o quê?


			Betina, percebendo que Margareth continuava intrigantemente distante, respondeu:


			– Trabalhamos com moda. Margareth tem uma empresa que organiza eventos envolvendo desfiles de apresentação para lançamentos, e também desenvolvemos criação de moda para o mercado. E eu trabalho com ela, além de ser sua melhor amiga, é claro.


			Entre algumas risadas, Margareth sai um pouco de seu observatório e complementa:


			– O que ela não falou é que é também o meu braço direito. Sem ela nada funciona lá na empresa.


			– Não é verdade, eu só cumpro ordens, e tem o Vitório, que é linha-dura, por ele nada passa batido – acrescentou Betina.


			– Isso é verdade, adoro aquela bixa. O Viti é o meu outro braço no trabalho.


			– Está explicado como estão tão elegantemente vestidas, é óbvio.


			Nesse momento Célia se aproxima novamente do grupo. 


			– E então, todos sobreviveram a minha ausência?


			Entre leves risadas e brincadeiras, conversaram ali um pouco mais. Passado o tempo, era tarde e já hora de Marcus voltar para casa.


			– Célia, a festa está linda, parabéns, mas é tarde e preciso ir.


			– Ora... mas ainda é cedo, ficou tão pouco – lamentou Célia.


			– Concordo, se pudesse ficaria. Mas quero te agradecer o convite, só assim tive a oportunidade de conhecer pessoas tão interessantes. Gostaria de ficar mais, mas realmente preciso ir. É sempre bom te ver, Célia, e prazer em conhecê-las, meninas. Até uma outra oportunidade!


			Marcus despediu-se de cada uma delas com um abraço e beijo sutil, assim como de algumas outras pessoas, e também despediu-se de Roger, o anfitrião, que nesse momento estava acompanhando sua esposa, Célia, e agradeceu a presença do amigo.


			– Obrigado por ter vindo, mande lembranças a Carol e traga ela outro dia para conversarmos um pouco – disse Célia.


			– Sim, com certeza, a gente combina, beijo – respondeu Marcus enquanto se afastava.


			– O Marcus é uma grande figura... adorável ele – comentou Célia, que teve algumas seguidoras de imediato, como também despertou alguns comentários ali.


			– Ele é muito simpático.


			– É, sim, é uma graça, muito tímido, mas já estava se soltando. Os tímidos geralmente são os piores.


			– Que maldade, meninas.


			– Célia, passa-nos o contato dele depois, é importante um advogado conhecido.


			Esses e outros comentários surgiam no meio.


			– Com certeza, vou passar o contato dele a todas vocês, ainda nesta semana, deixa comigo.


			E continuaram ali, tecendo os mais diversos comentários sobre tantos assuntos e também elogios para a bela decoração da casa, os serviços, drinks, aperitivos e a boa música durante a festa.


			A boa conversa e muita alegria foram mantidas durante a noite, até a hora em que cada um definia como hora de ir, encerrando uma festa muito agradável.


			Marcus chegou em casa bem mais tarde do que o horário habitual. Na sala, luz baixa, e silêncio na casa. Adentrou evitando produzir qualquer barulho e seguiu em direção ao quarto. Lá a luz de cabeceira estava ligada, Carol estava adormecida e mal posicionada na cama, com um livro entreaberto caído ao chão.


			Nesse momento, ao observar a cena, Marcus teve um sentimento de culpa por ter ido à festa da amiga, até mesmo porque sua esposa não tinha participado.


			A festa estava bem interessante, com pessoas bem interessantes. Então, Marcus pensou em Margareth e todas as motivações e emoções daquela noite. 


			Depois de um tempo parado observando-a, seguiu para o dormitório dos filhos, que dormiam profundamente, agasalhou-os e deu-lhes um beijo de boa noite.


			Antes do banho e de volta ao quarto, parou a observar Carol em seu sono. Sentou-se sobre o tapete no chão, enquanto segurava em suas mãos as roupas já separadas para dormir. Difícil concluir o que ele pensava durante o longo tempo em que ali permaneceu em silêncio.


			Foi interrompido quando Carol despertou de seu sono e movimentou-se, percebendo a presença de Marcus no quarto. 


			– Oi, querido, já chegou? Como estava a festa da Célia?


			– Bacana – respondeu Marcus. – Muito bem organizada, ela te mandou um beijo e aguarda nossa visita.


			– Amanhã ligo pra ela – respondeu Carol, ainda sonolenta. – Nossa, eu estava exausta, o dia foi cansativo hoje. Faz tempo que chegou? Que horas são?


			– Não, não. É tarde, volte a dormir, querida, vou tomar uma ducha e já vou me deitar também – deu-lhe um beijo de boa noite, acomodou seu travesseiro e foi para o banheiro.


			Durante o longo banho, Marcus não parava de pensar em Margareth, reprisando por várias vezes cada momento da festa a partir do momento em que tinha colocado os olhos naquela mulher. Eram muitas as perguntas que surgiam em sua mente e tantas outras que teriam várias alternativas de respostas, perdidas em seus pensamentos. Será que a veria novamente? Quando a visse, como deveria se comportar? Como iria reagir? Deveria ou não forçar um novo encontro, só para deixar claro que aquilo fora apenas uma ilusão do momento e que ele havia criado uma expectativa que tinha certeza de que não suportaria seguir em frente? Não entendia por que mantinha.


			Meu Deus, vou dormir, amanhã é outro dia. Encerrou seu banho e foi para a cama. Ao deitar-se, abraçou com carrinho sua esposa e deu-lhe um beijo. 


			– Boa noite, querida, te amo.


			Ela mal respondeu, sonolenta: 


			– Boa noite, também te amo – e voltou a adormecer.


			Marcus demorou a adormecer, e quando conseguiu, seu sono era irrequieto e ruim.


			Bem cedo, Marcus já estava de pé e em plena atividade para os afazeres da rotina de todas as manhãs. Foi adiantando na cozinha torradas, sucos, e tratou logo de preparar um café bem ao seu gosto. Era muito bom saboreá-lo enquanto sentia seu aroma. Não era todos os dias que podia se dar esse prazer, pelos mais diversos motivos – acordava tarde, correria com as crianças, preparar lanches para os filhos e outros –, mas, naquela manhã, Marcus se sentia bem, e como estava adiantado no tempo, estava relaxado. Até pensou em reprogramar seu horário, para acordar todos os dias um pouco mais cedo, assim começaria o dia bem tranquilo.


			Passou pouco tempo até começar o agito de todas as manhãs, terminado quando Marcus deixava os filhos na escola e seguia para o trabalho.


			Marcus estava feliz naquele dia. Também chegara no horário, como de hábito, cumprimentou a todos os colegas, um a um, e desejou um bom dia de trabalho.


			Seguindo para sua mesa, logo ligou seu computador e certificou-se dos compromissos daquele dia, conferindo sua agenda. Observou que era o dia de um importante processo, que seu colega de trabalho e amigo Fillip estava tratando sob sua supervisão. Pediu à secretária para que localizasse Fillip e lhe pedisse para procurá-lo tão logo tivesse um tempo.


			Não demorou muito até que viesse a sua sala.


			– Oi, Marcus, presumo que queira falar sobre o processo de hoje.


			– Sim, Fillip, como está nossa defesa, você precisa de ajuda?


			– Não, já estou com todo o material arquivado nos autos no processo e também acertei com a Cristiny, que está totalmente inteirada nesse processo, e por ter mulher envolvida, pedi para mantermos ela na equipe, afinal, ela já tomou conta desse processo. Mas estou junto e dando todo o suporte, fica tranquilo.


			– A Cristiny realmente está muito bem! O que evoluiu como profissional, não é? Hoje, quando ela está com um caso, já fico tranquilo, mas não falo pra ela, se não ela fica cheia da marra. Não fala que eu disse isso, Fillip, você é muito sacana. Mas também não quero saber que vocês a estão explorando e passando tudo que é bomba pra ela, hein.


			– Pelo contrário. Tem que ficar controlando ela, quer se envolver em tudo que é processo. Ela é uma fominha, de vez em quando dou nos dedos dela, aí ela ameaça não mais me ajudar; não dá meia hora, tá vasculhando processos! Eu não aguento, é uma figura, eu amo ela. Fica tranquilo, precisando de auxílio, te falo. E a família, cara, como estão a Carol e as crianças, tudo bem?


			– Sim, tudo bem – respondeu Marcus –, graças a Deus.


			– Temos que marcar um almoço uma hora dessas, a mulher já está me cobrando, e as crianças também.    


			– Sim, fala pra ela que eu e a Carol estamos esperando o convite para aquela rodada de massa caseira com torta de maçãs que vocês prometeram lá em casa, eu não esqueci.


			– Eu não prometi, eu disse que fazíamos uma muito boa – defendeu-se Fillip.


			– É a mesma coisa, não interessa! Vocês que tratem de fazer e nos avisem, e sai daqui, vai trabalhar...


			– Assim é fácil, você nunca cozinha, só sobra pra mim. Eu vou fazer e não vou te convidar, e só vou te avisar depois que eu comer tudo – e resmungando Fillip saiu da sala.


			Fillip, além de colega de trabalho, era um amigo a toda prova de Marcus e sua família. Fillip tinha três filhos, um menino e duas meninas; a mais velha tinha a idade de Brenda, a filha de Marcus, e também eram muito amigas. 


			Andava tudo dentro da normalidade. Mais tarde, Marcus recebe uma ligação de Carol. Fazia contato apenas para conversar um pouco; estava cansada e com dor de cabeça, cheia de compromissos e questões no trabalho que exigiam muito dela – que se entrega totalmente.


			Marcus a convidou para saírem do trabalho naquela tarde, encontrarem-se para um sorvete ou algo assim, com a intenção de descontrair um pouco. Carol recusou, argumentando:


			– Não, querido, já está tudo bem. Só precisava falar um pouco com você e assim me desligar um pouco do trabalho. Com você tudo bem?


			– Sim, comigo tudo bem. Se quiser saio agora e encontro você – respondeu Marcus.


			– Não, não, já estou bem, sério. Você é o meu remédio, viu! Só falei com você e já estou ótima. E vamos voltar ao trabalho, eu não vou ser seu pretexto para que fuja do trabalho. Beijo, querido, até a noite, te amo.


			Marcus despediu-se de Carol e ficou um pouco pensativo e até preocupado. Trabalhavam bastante, e filhos tomam tempo integral; já fazia algum tempo que não programavam nada fora de suas rotinas. Todos estavam estressados, inclusive as crianças. Não faziam nada diferente, era visível que a ansiedade estava muito presente.


			Pensou em combinar com o amigo Fillip um almoço para o final de semana, mas depois reconsiderou. Vamos deixar para uma próxima, depois penso em alguma coisa.


			Mais tarde em casa, quando a esposa chega e traz as crianças, ele a recebe com um abraço aconchegante.


			– E então, como você está?


			– Estou bem, querido, obrigada. Desculpe te atrapalhar no trabalho, mas aquela era uma hora daquelas que dá vontade de atirar tudo pra cima, chutar o balde. Mas não se pode fazer isso, então pensei em você, te liguei, fiquei tranquila e tudo se resolveu. Foi só naquela hora, depois passou.


			– Não tire o meu mérito, afinal, não sou o seu remédio – brincou Marcus.


			– Com certeza você é tudo pra mim, por isso que eu te amo – e ao dar um beijo em Marcus, ouviu-se uma crítica vinda de Michael.


			– Papai, você beijou a mamãe primeiro, e era eu – e já foi contrariado por Brenda: – Não mesmo, o primeiro beijo é meu – enquanto sai em correria na direção do pai, seguida por Michael, também reivindicando seu beijo.


			Enquanto isso Marcus solta Carol e abaixa-se, abrindo os braços para o encontro com os filhos. Carol alerta:


			– Calma, pessoal, o papai tem beijo pra todo mundo. Não corram, vão se machucar.


			De nada adiantam seus apelos. Marcos é o primeiro a começar a bagunça. Carol os deixa e vai cuidar do passo seguinte, lanche e banho para as crianças.


			E tudo transcorre como o esperado naquele final de tarde e até a hora de dormir.


			Pela manhã, já era final de semana, e bem cedo, ao amanhecer de um lindo e ensolarado dia, todos foram despertados com um barulho que se parecia com um sino batendo insistentemente, acompanhado de vozes com palavras de ordem. 


			– Vamos lá, vamos lá, todos de pé rápido, rápido, vamos acordando, seus dorminhocos, vamos, vamos, todos de pé.


			Era Marcus, batendo em uma panela. Tinha planos para a família e resolveu começar logo cedo, agitando o despertar. 


			Tão logo foi descoberto, recebeu o retorno que na verdade já era esperado: muitos xingamentos, ataques de travesseiros e almofadas, chineladas. Imediatamente se tornara um réu familiar.


			– Pai, por que esse barulho? Você me assustou!


			– É, pai, eu queria dormir até mais tarde, é final de semana, que droga mesmo.


			– Querido, o que deu em você pra acordar todo mundo a essa hora fazendo todo esse barulho? Aconteceu alguma coisa?


			Entre risadas, encolhido no sofá, enquanto ainda era massacrado pelas crianças, suplicou:


			– Então parem pra eu poder falar, me ajuda com eles, Carol.


			– Ah, você quer ajuda? Toma sua ajuda – retirou do pé a pantufa e batia levemente nas pernas de Marcus, em demonstração de apoio aos filhos, enquanto Michael e Brenda o seguravam com os braços.


			À medida que os ânimos se acalmavam, em gargalhadas Marcus falou:


			– Peguei vocês, eu sabia que iriam ficar doidos comigo, mas se eu tentasse acordar vocês de outro jeito, não iriam sair da cama. E quero que vejam o café que preparei pra gente, é café colonial.


			A filha:


			– Tá de brincadeira, vou voltar a dormir. 


			E Michael:


			– Não acredito, vou também.


			Marcus teve de agir rápido. 


			– Calma, pessoal, olha só, o dia está lindo, eu demorei um tempão para preparar este café, e tem mais novidades. Adivinhem, é uma surpresa.


			Brenda se adiantou:


			– Vou poder dirigir o seu carro.


			Michael gritou: 


			– Vou ganhar uma bicicleta nova. 


			“iPhone, vou poder ir pra festa sozinha, posso fumar cigarro, um cachorro, um gato, um papagaio!” Foram várias alternativas, enquanto Marcus balançava a cabeça sinalizando que a resposta estava errada.


			– Querido, agora chega, fala logo qual é a surpresa.


			– Tam, tam, tam, tam – brincou Marcus.


			– Quem quer passar o final de semana visitando a vovó e o vovô no sítio levanta a mão – gritou Marcus, para euforia de todos.


			As crianças adoram os avós, e o sítio é um sonho. Lá elas se soltam, e a convivência com os animais é uma festa, além de receberem superproteção e terem todas as suas vontades atendidas pelos avós – para desespero de Carol, que perde o comando e a obediência dos filhos, porém, adora o bom relacionamento e a admiração dos filhos e seus pais.


			Carol não esperava essa iniciativa de Marcus. Geralmente ela oferecia como sugestão essa visita ao sítio dos pais, que na maioria das vezes necessitava de um convencimento para a concordância de Marcus. Ficou muito feliz com a iniciativa do marido.


			– Querido, que surpresa boa, obrigada.


			– Legal – gritou Michael. 


			– Eu quero pescar! Papai, vamos poder tomar banho no açude dos peixes? 


			– Com certeza – respondeu Marcus.


			– Eu quero montar o veloz de novo – salientou Brenda, referindo-se ao cavalo que seu Clênio mantinha no sítio, principalmente para atração, por se tratar de um animal extremamente dócil e ideal para montaria para as crianças e outras visitas que recebiam no sítio.


			– Tudo bem, todo mundo vai poder fazer de tudo. Agora vamos nos alimentar, porque a viagem é longa. Vamos comer, e cada um trata de arrumar suas coisas. Vamos ajudar a mamãe, e não esqueçam, depois de escovar os dentes, de colocar suas escovas na bagagem.


			Tomaram o café, e as crianças, só suco e lanche, todos empolgados e ansiosos para iniciar o passeio. Logo saíram em correria para se organizar, auxiliados por Carol, enquanto Marcus organizava a cozinha.


			Carol retornou até a cozinha e confirmou com Marcus o que levariam para a viagem, e também, novamente, demonstrou sua alegria com a iniciativa.


			– Olha só a felicidade das crianças – falou Carol. – Obrigada, meu amor. Que bom que programou esse passeio, estamos todos precisando mesmo dar uma saída, e meus pais vão adorar, com certeza. Você comentou com eles? 


			– Não, vamos fazer uma surpresa, mas sei que vão estar em casa, tive o cuidado de confirmar. E me diga o que você achou do café que preparei, estava parecido com o da sua mãe, vai dizer.


			– Tenho certeza que sim, e vou falar pra ela quando chegarmos lá...


			– Ah, não, ela não vai aceitar que eu preparei igual.


			Então foram tomadas todas as ações necessárias e dado início à viagem para o sítio, que certamente traria muita alegria e diversão a todos. 


			Durante o percurso, quanto mais seguiam pela estrada, maior era a inquietude. Perguntavam a todo momento se já estava perto, quanto tempo faltava, entre paradas para o xixi.


			Ao se aproximar do sítio, de longe já podia ser admirado. Era a mais bela vista para os olhos de alguém que buscava a beleza e o sossego da natureza: estrada de chão de terra batida coberta de pedregulhos, entre os mais lindos campos de pastos verdes, que se estendiam até encontrar os leitos tranquilos dos lagos que se formavam com as águas que vinham dos lindos e extensos morros de pedra, que por vezes eram encobertos por densas vegetações.


			Podiam ser observados, como se fossem pontos sobre uma pintura naqueles lindos campos, vários animais como vacas, cavalos e ovelhas, desfrutando de toda aquela maravilha, embalados ao som dos mais diversos pássaros que ali habitam.


			De outro lado, extensas e organizadas plantações salientavam a beleza de seus pomares, com as mais belas e diversas frutas. 


			Quanto mais se aproximavam da casa, que era grande e muito bonita, avistavam-se vários canteiros e hortas repletas de verduras, legumes e temperos frescos, que eram responsáveis pelo delicioso aroma no local.  Disputavam olhares dos visitantes com lindos e perfumados jardins de flores já bem próximo a casa. 


			Entre essas e tantas outras maravilhas locais, sempre havia ainda uma intensa e calorosa recepção da família aos visitantes.


			Logo que chegaram, misturando surpresa e alegria, não só as crianças, mas também os avós pulavam e festejavam o encontro. De imediato e por insistência de dona Adélia, mãe de Carol, foram conduzidos para a varanda, onde foi servido um farto lanche com produtos provenientes do próprio sítio. Tinha bolo de milho e de chocolate, roscas de trigo com cobertura em clara de neve, assadas no forno de barro, iogurte natural, biscoito, suco natural, café de saco, que tinha um aroma irresistível, frango a passarinho e ovos cozidos e ainda quentes.


			Ao ver a variedade, tanta fartura sobre a mesa, Carol comentou.:


			– Nossa, mamãe, vai alimentar um exército!


			– Certamente saíram cedo, e a viagem foi longa. Precisam se alimentar para repor as energias. Vamos, venham comer enquanto está tudo bem fresquinho – insistiu Dona Adélia.


			Enquanto desfrutavam do delicioso alimento, Carol lembrou e comentou com a mãe sobre a comparação que Marcus fizera pala manhã sobre os cafés, entre o que ele tinha preparado e o de sua mãe. E Marcus se defendeu. 


			– Não, eu comparei porque a mesa estava bonita, tinha, café, suco, torradas e biscoito, e fui eu quem preparou.


			– Então estava igual – comentou seu Clênio, enquanto todos, entre risos, se divertiam.


			– Crianças, comam bastante, porque o dia vai ser cheio. O que vocês querem fazer? – perguntou o avô. Logo repetiram para os avós todos os desejos sobre os quais falaram a manhã toda.


			Então o avô falou: 


			– Só isso? E de barco ninguém vai querer andar? E quem vai querer subir na casa da árvore? 


			Então, entre a euforia da criançada, o avô colocou uma condição: 


			– Tá bom, vamos lá, quem conseguir pegar um dos porquinhos primeiro terá prioridade, vamos lá! – foi uma festa.


			E Carol se desespera:


			– Papai, pelo amor de Deus, o que o senhor está inventando? Eles vão se machucar – ninguém esperou Carol completar o discurso, e saíram em disparada.


			– Marcus, vai atrás, eles não estão acostumados!


			– Claro, estou indo, querida, quero ser o primeiro a pegar o porco – e saiu também em disparada, enquanto dona Adélia, entre risos, falou: 


			– Deixa eles se divertirem, está tudo bem. Venha, quero te mostrar alguns doces que fiz esta semana. 


			Começava a diversão do final de semana.


			Ainda durante a noite, depois do jantar tinha a hora do conto, uma brincadeira criada por dona Adélia, em que cada um criava uma história. O criador da melhor história teria prioridade para escolher as atividades e as brincadeiras do dia seguinte. E todos se divertiam.


			As crianças eram incansáveis. Acompanhadas pelo pai e o avô, brincaram com os animais, andaram a cavalo pelos campos, tiraram leite da vaquinha, pescaram, andaram no barquinho e fizeram trilha na mata. Algumas vezes Carol os acompanhava, geralmente nas colheitas de vegetais e temperos, assim como no passeio pelos pomares de frutas.


			Foram muitas diversões e novidades até se cansarem, mas aí já era hora de voltar para casa, pois se encerrava aquele final de semana, que foi bem marcante e fez um grande bem a todos.


			Durante o trajeto de volta, as crianças já não estavam com a mesma energia; dormiam na maior parte do percurso e demonstravam visível cansaço físico.


			Mas estavam felizes. Carol também, com ares de felicidade, parecia jogada no banco de carona do carro, às vezes sonolenta, mas sempre com um suave sorriso no rosto, e em grande parte do percurso trocava carícias com o marido.


			Chegaram em casa, ainda era cedo, mas já estava escuro. A saída do carro e a entrada em casa foi tranquila e sem correria dessa vez. Carol auxiliou as crianças com roupas e o banho e em seguida preparou uma refeição leve e rápida, enquanto Marcus recolhia bagagens e cargas que trouxeram no carro.


			Cedo dormiram naquela noite; na manhã seguinte recomeçaria a rotina.


			– Querido, prepara o suco, eu farei torradas pra gente, tá bom?


			– Suco é comigo – respondeu Marcus, vindo de seu quarto. – Vou preparar aquele que a sua mãe ensinou, fica ótimo. Não achei minha camisa – disse Marcus à esposa. 


			– Qual você procura?


			– Aquela cinza de que eu gosto.


			– Ah, Marcus, por favor, aquela cinza te deixa muito velho. Deixa que depois vejo tua roupa, me ajuda aqui com o café, para ninguém se atrasar.


			– Ouviram, crianças? – falou em voz alta para que fosse ouvida pelas crianças.


			– Mãe, o Michael não sai do banheiro, ele faz de propósito, tem que dar um jeito nele – reclama Brenda.


			– Ela podia ter vindo antes, agora espera – responde Michael de dentro do banheiro fechado.


			– Pai, dá um jeito nele.


			– Brenda, usa o banheiro do nosso quarto – respondeu Marcus, referindo-se à suíte do casal. E chamou a atenção do filho. – Michael, não é assim, vocês têm que dividir o banheiro e devem se organizar melhor. E vamos lá ou vão se atrasar, pior, vão atrasar todos nós.

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Edu Souza






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/olho.jpg
PECADO
VORAZ





OEBPS/Fonts/Minion-Italic.otf


OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Images/capa.jpg
Edu Souza





